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4 - BEATRIZ FROIS CARVALHO
Integrante do Bethel nº 24 Horus de São Paulo, declara-se 
honrada por falar em nome das Filhas de Jó. Comenta que 
participar da ordem era um sonho seu. Discorre sobre os 
propósitos e ideais que as Filhas de Jó devem perseguir. 
Agradece pela homenagem prestada à organização.
5 - PAULA FERNANDA PRADO
Integrante da Maioridade do Bethel nº 10 de Mogi das 
Cruzes, fala sobre a experiência de pertencer às Filhas de 
Jó. Comenta as atribuições das que atingem a maioridade 
e passam a supervisionar as novas integrantes da ordem.
6 - DANIELLE PALERMO
Honorável rainha do Bethel nº 19 de Campinas, discorre 
sobre as responsabilidades de quem ocupa o cargo de 
honorável rainha dentro das Filhas de Jó. Afirma que 
todas as integrantes da entidade devem sempre buscar 
o aperfeiçoamento pessoal. Ressalta a importância que a 
ordem tem em sua vida.
7 - PRESIDENTE LUIZ CARLOS GONDIM
Anuncia a exibição de um vídeo institucional das Filhas de 
Jó de São Paulo.
8 - RILDO GORAYB
Membro do Conselho Guardião do Bethel nº 9 de 
Campinas, descreve as atividades e a dedicação dos 
guardiões da ordem das Filhas de Jó. Enfatiza o trabalho de 
buscar garotas que tenham o perfil adequado à entidade. 
Observa que os guardiões agem como embaixadores da 
ordem. Faz histórico das Filhas de Jó e dos preceitos que 
regem sua atuação.
9 - LARA PEREIRA
Miss Filha de Jó do estado de São Paulo, alude à 
importância da figura de Jó para a ordem. Ressalta os 
objetivos da entidade, com destaque para o crescimento 
espiritual de suas integrantes. Comenta que a escolha da 
Miss Filha de Jó é feita por um concurso onde se avaliam 
os conhecimentos.
10 - CECÍLIA AMSTALDEN JUNQUEIRA
Honorável rainha do Bethel Jurisdicional do Estado de 
São Paulo, faz reflexão sobre o funcionamento da 
ordem das Filhas de Jó ao longo dos anos. Informa que 
o Bethel Jurisdicional tem o papel de unificar as várias 
filiais da ordem e facilitar a circulação de informações, 
possibilitando a realização de diversos projetos.
11 - ALDA MARIA RODRIGUES DE ARAÚJO
Guardiã jurisdicional, representando o Conselho 
Jurisdicional do Estado de São Paulo, afirma que há muitos 
motivos para a comemoração do Dia Estadual das Filhas de 
Jó, entre eles, o crescimento numérico e a modernização 
da ordem. Fala sobre projetos da entidade para São Paulo. 
Enfatiza a necessidade de manter fidelidade aos princípios 
que norteiam a atuação das Filhas de Jó. Transmite 
mensagens de autoridades da organização. Cita os demais 
guardiões jurisdicionais presentes. Faz agradecimentos 
a todos os que colaboram com as Filhas de Jó em suas 
atividades. Presta homenagem ao deputado Luiz Carlos 
Gondim e à Sra. Carina. Anuncia apresentação musical de 
uma integrante das Filhas de Jó.
12 - PRESIDENTE LUIZ CARLOS GONDIM
Declara seu orgulho por presidir esta solenidade. Frisa a 
justeza da homenagem às Filhas de Jó. Comenta a situação 
política do País. Parabeniza as Filhas de Jó por seu trabalho 
em prol da sociedade. Faz agradecimentos gerais. Encerra 
a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Luiz Carlos 

Gondim.
* * *
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - IZABEL DE JESUS PINTO 

- Senhoras e senhores, boa noite. Sejam todos bem-vindos à 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. Vamos dar início 
à sessão solene em homenagem ao Dia Estadual das Filhas de Jó.

Convidamos para compor a Mesa o deputado estadual 
Luiz Carlos Gondim; a miss Filha de Jó, Lara Pereira; honorável 
rainha de Bethel Jurisdicional, Cecília Amstalden Junqueira; 
a guardiã jurisdicional Alda Araújo; o secretário estadual de 
entidades paramaçônicas, GOP, Luciano do Rio; secretário de 
entidades paramaçônicas do GOP, Caio Cesar de Oliveira.

Podem se sentar, por favor. Vou ler um breve texto sobre 
as Filhas de Jó. As Filhas de Jó Internacional é uma organização 
criada em 20 de outubro de 1920, na cidade de Omaha, no 
estado de Nebraska, Estados Unidos, pela Sra. Ethel T. Wead 
Mick, e possui como base o capítulo 42, versículo 15 do Livro 
de Jó: “Em toda a Terra não se encontraram mulheres mais 
justas que as filhas de Jó, e seu pai lhes deu herança entre 
seus irmãos”. Tem o objetivo de reunir moças de dez a 20 anos 
para o desenvolvimento espiritual e moral, para desenvolver a 
liderança, buscar conhecimento, ensinar o amor a Deus, amar 
ao País, respeito à sua bandeira, amor ao lar e à família, e reve-
rência aos ensinamentos das Escrituras Sagradas.

A organização está presente atualmente em cinco países: 
Estados Unidos, Canadá, Austrália, Filipinas e Brasil, sendo que 
neste contém mais de 50% de todos os membros do mundo, 
somando mais de seis mil Filhas de Jó ativas, distribuídas em 
mais de 250 betheis, presentes em 26 estados de nossa Repú-
blica Federativa. O primeiro Bethel no Brasil foi trazido pelo 
ilustre maçom Alberto Mansur, instalado na cidade do Rio de 
Janeiro, no ano de 1993. O primeiro Bethel no estado de São 
Paulo foi instalado em 1998, na cidade de São José do Rio 
Preto. Atualmente temos 27 betheis ativos, além de um Conse-
lho Guardião Jurisdicional e um Bethel Jurisdicional.

Os benefícios de uma organização como as Filhas de Jó em 
uma sociedade são inestimáveis. Através de suas atividades de 
aprimoramento do ser humano, e na realização de campanhas 
filantrópicas e de conscientização social, as Filhas de Jó se 
destacam não só pelas ações que realizam, mas também pelo 
legado no seu meio, tornando-se líderes do futuro e atuando 
diretamente em suas comunidades.

Por esta razão, com o propósito de incentivar o trabalho 
desta organização, foi instituído, por meio da Lei nº 13.838, de 
2009, de autoria do então deputado estadual Bruno Covas, o 
Dia da Ordem das Filhas de Jó, a ser comemorado anualmente 
em nove de março. E por que o dia nove de março? Foi neste 
dia que nasceu a nossa fundadora, carinhosamente chamada 
de Mãe Mick, no ano de 1881, na cidade de Atlantic, Iowa, 
filha de William Henry Wead e Elizabeth Wead, a mais nova dos 
filhos do casal. Sua mãe, religiosa, lia todas as noites trechos da 
Bíblia, fazendo sempre referência ao livro de Jó, e Ethel alimen-
tava a esperança de que tendo uma filha, esta seria justa como 
uma filha de Jó, fato este que influenciou no futuro a criação da 
Ordem. Portanto, todos os betheis do mundo inteiro celebram 
neste dia o aniversário de mãe Mick, fundadora das Filhas de 
Jó Internacional.

Com a palavra, o deputado estadual, Luiz Carlos Gondim.
O SR. PRESIDENTE - LUIZ CARLOS GONDIM - SD - Boa 

noite a todos.
Havendo número legal, declaro aberta a sessão. Sob a pro-

teção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 

aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

A luta por moradia não pode ser crime neste País, a luta 
pela terra não pode ser crime neste País. Eu tenho fé e espe-
rança de que dias melhores virão, porque ontem eles passaram 
de todos os limites. Eles perderam a mão e mostraram que este 
golpe continuado não tem comando. São vários comandos de 
selvagens, de vários selvagens. É hora de o campo democrático 
popular botar a cabeça no lugar. Nós temos que ter uma unida-
de mínima, superar todas as diferenças políticas e ideológicas 
e ter uma unidade, unidade pela democracia, pela liberdade e 
pela vida. Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CARLOS BEZERRA JR. - PSDB - Con-
vido então, neste momento, o deputado João Paulo Rillo, para 
que faça a entrega do último Prêmio Santo Dias desta noite, à 
Débora Pereira que, neste ato, representa o Guilherme Boulos.

* * *
- É entregue o prêmio e entoado um grito de guerra.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLOS BEZERRA JR. - PSDB - Débora, 

neste momento a tribuna é sua.
A SRA. DÉBORA PEREIRA - Primeiramente, boa noite a 

todos. Venho em nome do Guilherme agradecer este prêmio. 
O Guilherme não pode estar presente hoje porque ele está no 
Rio dando a solidariedade aos familiares da Marielle. Para mim 
principalmente, é com muito orgulho que venho pegar para 
entregar na mão dele. Eu conheci o Guilherme tem sete anos. 
E foi através do Guilherme, que para mim é uma experiência, 
é um espelho... Sou moradora da periferia - moro no Capão 
Redondo - e ele mostrou que eu, mesmo sendo negra, morado-
ra da periferia, tenho direito. Mesmo com tudo o que passamos, 
temos direito. E as ocupações que o movimento faz, que o 
Guilherme faz, é indo na periferia e falando para cada um que 
temos direito à moradia.

O movimento, junto com o Guilherme, não faz só luta por 
moradia, faz luta por saúde e por educação também. Infeliz-
mente, ele não pôde estar aqui, pois está lá dando a solidarie-
dade. Eu venho aqui fazer uma fala também que o Guilherme 
vem falando e é algo em que acreditamos. Somos contra esta 
intervenção que está acontecendo no Rio de Janeiro. Por que 
somos contra? Porque sabemos que isto serve só para cada vez 
mais criminalizar os moradores que moram na favela. São eles 
que sofrem.

Marielle, por ser uma mulher moradora de favela, veio 
da periferia abrir sua voz e denunciar cada coisa que estava 
acontecendo, cada genocídio. Sabemos muito bem e está bem 
nítido nas falas de todos que o que aconteceu com ela foi uma 
execução e uma execução política. Para finalizar minha fala, 
vou ler um pedacinho de música de Milton Nascimento que fala 
um pouquinho do que aconteceu com a nossa Marielle.

Marielle quem grita vive consigo, quem cala mora consigo, 
mais morto que estás agora, relógio no chão da praça batendo, 
avisando a hora. Que raiva que a raiva traçou no incêndio per-
dido. O brilho do teu cabelo, quem grita, vive contigo. Marielle, 
presente agora e sempre. Boa noite, gente, muito obrigada. Vou 
levar para o Guilherme com muito orgulho, entregar na mão dele.

* * *
- É entoado o grito de guerra.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLOS BEZERRA JR. - PSDB - Para-

béns, Débora e ao MTST. Quero cumprimentar mais uma vez 
aqui a todos que compuseram e abrilhantaram a Mesa desta 
noite: vereadora Patrícia Bezerra, deputada Clélia Gomes, 
deputado Alencar Santana Braga, deputado Marcos Martins, 
deputado João Paulo Rillo, Sra. Luciana Dias e sua filha. Queria 
fazer minha consideração final em uma direção, no sentido de 
que fizemos, aqui, um exercício democrático, que deve servir 
como símbolo para o País nos dias em que nós vivemos.

Aqui reunimos figuras e representantes de vários matizes 
políticos. Aqui, reunimos gente que tem lutado por direitos 
humanos com uso da interpretação e a interpretação da lei e 
do pensamento crítico no direito. Aqui, temos outros represen-
tando, que têm lutado contra a invisibilidade social através do 
poder da arte, como Mundano. Outros, que utilizam dados e 
informação, na garantia de direitos e na promoção da transfor-
mação no campo da violência, no enfrentamento à violência, 
como a Samira e o Fórum Brasileiro de Segurança Pública.

Outros, que têm lutado arduamente com poder de mobi-
lização social, como a Sônia, a Lurdinha, a Débora, gente que 
tem lutado diariamente, que tem feito de sua vida uma luta 
cotidiana pela melhoria das condições de vida dos mais pobres. 
Seja como for, todos os premiados aqui nesta noite honram o 
Prêmio Santo Dias, com sua luta por uma cidade, por um estado 
e por um País melhor.

Eu queria encerrar fazendo um apelo, e que este apelo ecoe 
nesta Casa, que o exemplo e o espírito da Comissão de Direitos 
Humanos, que o exemplo dos que aqui foram homenageados 
e dos que aqui participaram, gente que luta pelos direitos 
humanos e que é capaz de, apesar das diferenças, convergir no 
mesmo propósito, na mesma luta, na garantia da vida, da digni-
dade humana e dos direitos mais fundamentais e elementares 
dos seres humanos.

Mais do que nunca, resistir é preciso. Mais do que nunca, 
é preciso afirmar que outro mundo é possível. E ele é possível 
sim, com o exemplo de democracia, de civilidade e de convivên-
cia democrática que foi feito aqui nesta noite. Que ele sirva de 
espelho para o nosso estado e para o nosso País. Declaro, por-
tanto, com estas palavras, encerrada esta sessão. E, mais uma 
vez, parabéns a cada um dos homenageados aqui nesta noite.

Esgotado o objeto da presente sessão, esta Presidência 
agradece às autoridades, à Mesa, à minha equipe, aos funcioná-
rios dos serviços de Som, da Taquigrafia, de Atas, do Cerimonial, 
da Imprensa, à TV Legislativa, às assessorias das Polícias Civil e 
Militar, bem como a todos que, com suas presenças, colabora-
ram para o êxito desta solenidade.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 22 horas e 23 minutos.
* * *

 16 DE MARÇO DE 2018
11ª SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM 
AO DIA ESTADUAL DAS FILHAS DE JÓ

Presidente: LUIZ CARLOS GONDIM

RESUMO

1 - LUIZ CARLOS GONDIM
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - IZABEL DE JESUS PINTO
Mestre de cerimônias, anuncia a composição da Mesa. Lê 
breve histórico das Filhas de Jó.
3 - PRESIDENTE LUIZ CARLOS GONDIM
Informa que a Presidência convocara a presente sessão 
solene, em "Homenagem ao Dia Estadual das Filhas de Jó", 
por solicitação deste deputado, na direção dos trabalhos. 
Mestre de cerimônias, convida o público a ouvir, de pé, o 
"Hino Nacional Brasileiro", reproduzido pelo Serviço de 
Audiofonia da Casa. Solicita que se faça um minuto de 
silêncio em memória da vereadora Marielle Franco, do Rio 
de Janeiro, e de seu motorista, Anderson Gomes, mortos 
em 14/03. Enaltece o trabalho realizado pelas Filhas de Jó. 
Afirma que esta solenidade é uma festa da organização.

O SR. JOÃO PAULO RILLO - PT - Boa noite a todos. Quero 
cumprimentar todos os presentes, todos aqueles que se deslo-
caram, hoje, para a Assembleia Legislativa, para participar de 
uma solenidade histórica, dada a gravidade, a conjuntura e o 
triste episódio de ontem que vitimou o Anderson e a Marielle. 
Cumprimento o deputado Carlos Bezerra, presidente da Comis-
são de Direitos Humanos e que preside esta sessão; a vereadora 
Patrícia; a deputada Clélia; o deputado Alencar Santana, líder 
da bancada do PT; o deputado Marcos Martins. Um cumprimen-
to especial à Luciana e também à Letícia, filha e neta de Santo 
Dias, homem que dá a dignidade ao prêmio, um momento tão 
importante que a Assembleia realiza todos os anos.

Quero também fazer uma homenagem a todos aqueles que 
ajudaram a abrilhantar esta solenidade: o Thiago Mundano; a 
Samira; o professor Oscar, que fez uma belíssima fala e uma 
defesa dos direitos humanos; minha querida amiga de longa 
data, Lurdinha, lutadora pela terra; a Sônia Rainho, uma histó-
rica lutadora dos direitos humanos, dos movimentos sociais; o 
Antônio Conrado; e o Guilherme Boulos, que não pôde estar 
presente, mas representado pela Débora Pereira, liderança do 
MTST, junto com seus companheiros que aqui se encontram. 
O Guilherme não pôde estar presente porque estava no Fórum 
Social Mundial e foi direto para o Rio de Janeiro. Viria para cá, 
estava combinado, chegaria até um pouco mais cedo aqui na 
Assembleia, mas teve que ir corretamente ao Rio de Janeiro.

Nós indicamos o Guilherme bem antes da indicação dele 
pelo PSOL como candidato a presidente da República, por tudo 
que o Guilherme representa. Quando homenageamos o Gui-
lherme Boulos, fazemos uma homenagem a todos aqueles que 
lutam pela terra e pela moradia. São lutas concomitantes, tanto 
a reforma agrária, quanto a reforma urbana.

Guilherme Boulos tem uma história muito interessante por 
ser um filho da classe média paulistana, filho de professores da 
USP, de médicos, que fez uma opção, há mais de uma década, de 
iniciar no movimento estudantil. Fez uma opção de organização 
da classe trabalhadora, daqueles que devem lutar por um direito 
básico, um direito fundamental, que é o direito à moradia digna. 
Ele fez disso a sua luta, a sua razão, e pautou, no Brasil, junto 
com outros movimentos de moradia, talvez uma das questões 
mais sérias, que é a reforma urbana e o direito à cidade.

Eu quero voltar a falar, para encerrar, do Guilherme, mas é 
impossível não falar do episódio de ontem e falar da conjuntura 
que nós vivemos, o golpe de estado continuado que tem exata-
mente as mesmas forças indutoras externas: o capital financeiro 
internacional, a mão dos Estados Unidos, a mão daqueles que 
querem assaltar a nação brasileira, só que, dessa vez, ele é 
engendrado de uma forma diferente. Ele não veio com tanques, 
com baionetas. Não veio exposto como foi exposta a ditadura 
militar de 64 a 85, no Brasil. Ele vem induzido pelos mesmos 
interesses, mas vem vestido de toga, galopando no pasto do 
grande latifúndio midiático que pertence às famílias mais ricas 
do Brasil e do mundo. E é óbvio que ele não permanecerá assim.

Esse golpe tende a endurecer, o sistema tende a endurecer, 
e é necessário, urgentemente, um levante de consciência de 
todos nós que estamos no campo democrático. Passou todos 
os limites da disputa política civilizada, e nós estamos em uma 
encruzilhada: aqueles que são democráticos devem se unir 
contra esta barbaridade, contra o endurecimento. Ontem foi 
um militante do MST, anteontem um militante do PT, dois anos 
atrás um do PCdoB, ontem uma vereadora do PSOL. Mas não 
vai ficar por aí. Como bem disse o professor, qualquer um que 
atrapalhar este golpe continuado, este assalto à nação, estará 
na mira daqueles que utilizam o que tem de mais conservador, 
mais repressivo no Brasil para matar e calar.

Vejo presente aqui, deputado Carlos Bezerra, a Nazaré, 
e me lembro que, como eu que comecei a militar no início da 
década de 90, ainda anos depois da redemocratização, tinha 
uma esperança imensa, tanto é que o nosso partido e tantos 
outros fizeram a opção pela disputa institucional.

Elegemos brilhantes deputados. Vejo aqui a deputado Bia 
Pardi, que foi uma brilhante deputada, e igual a ela tantos 
outros de tantos partidos. E o Parlamento foi lançando mão de 
iniciativas importantes, como esta, o Prêmio Santo Dias, para 
ver se virávamos uma página de vez, reconstruíamos o País com 
base na civilidade, respeito e na democracia.

É inacreditável que, depois de tanto avanço - que houve, 
sim -, entramos em uma roda maluca de retrocessos. É inacre-
ditável que esta Assembleia Legislativa, que não investigou a 
ladroagem de trens e metrôs, o assalto do fundo de desenvol-
vimento da Educação, a Sabesp, as privatizações, o roubo da 
merenda estudantil, não montou uma CPI sequer nesses temas, 
foi capaz de montar uma CPI para investigar ocupações de 
áreas urbanas e rurais. E agora uma CPI para investigar o Con-
depe, o Conselho de Direitos Humanos do Estado de São Paulo.

Levamos meses para conseguir consolidar esse conjunto de 
premiados e lembrados, hoje, porque havia forças repressivas 
neste Parlamento que eram contra. É quase que sádico o que 
esses representantes que ocupam o Parlamento querem fazer.

Não bastasse interditar o avanço da nossa luta, eles que-
rem também homenagear torturadores. A gente convive diaria-
mente com esta contradição latente. O assassinato - a execução 
do Anderson e da Marielle ontem - é um sintoma perigosíssimo 
do que está acontecendo no Brasil. É muito difícil apontar os 
autores, mas é muito fácil de entender as motivações. É óbvio 
que foi um cala a boca. A Marielle não morreu em uma embos-
cada na periferia, na favela do Rio de Janeiro, em um confronto 
que, infelizmente, é banalizado e normalizado todos os dias, nos 
guetos de São Paulo, do Rio de Janeiro, de Fortaleza, de tantos 
outros lugares.

Não, ela morreu dentro de um carro no centro do Rio de 
Janeiro. Ela, que tem esta origem, este perfil e que, alguns dias 
atrás compunha uma comissão que está observando e denun-
ciando as barbaridades de uma intervenção errática, selvagem 
e cruel, comandada por este que é o maior canalha que já ocu-
pou a Presidência da República, Sr. Michel Temer. Ela é vítima 
deste golpe, ela é vítima desta intenção de entregar o Brasil e 
que todos nós fiquemos absolutamente calados.

Assim como a Lurdinha nunca ficou calada, como o pro-
fessor Oscar nunca ficou calado, a Luciana, filha do Santo Dias, 
nunca ficou calada, e ontem falou até seis horas da tarde, 
estava em uma grande manifestação de servidores. Como todos 
os homenageados nunca ficaram calados, nós também não nos 
calaremos. É óbvio que eles vão endurecer e nós resistiremos. 
Transformar dor em esperança é o nosso papel.

Transformar morte em multidão é o nosso papel. Eu tenho 
muita tristeza ao ver o que acontece no Brasil, mas não tenho o 
direito de perder a esperança. Eu tenho que guardar o meu pes-
simismo e meu desânimo, como diz Frei Beto, para dias melho-
res, porque nestes dias nós não temos o direito de desanimar.

A homenagem que fizemos a Guilherme Boulos é um 
pouco isto, porque a tentativa de criminalizar aqueles que 
lutam é fortíssima no Brasil. É muito engraçado isto. Eles aplau-
dem e acham tão bonito quem tem 50 casas de aluguel - “Olha 
que lutador, homem inteligente que fez fortuna” - e são capa-
zes de criminalizar quem luta para sair debaixo da ponte, para 
sair do aluguel e propor desenvolvimento. Quando deixam de 
pagar um aluguel, estes 500 mil reais, 800, 300 reais que seja 
de aluguel, vão para onde? Para os bancos da Suíça? Vão para 
o rentismo? Não, este dinheiro é investido na família, no comér-
cio local, moradia, dignidade e desenvolvimento para o País.

O SR. PRESIDENTE - CARLOS BEZERRA JR. - PSDB - Para-
béns à Samira e ao Fórum Brasileiro de Segurança Pública pelo 
brilhante trabalho que vêm realizando em nosso país.

Nosso penúltimo homenageado da noite é o professor 
Oscar Vilhena Vieira, da Fundação Getúlio Vargas. Advogado, 
tem se concentrado em casos de interesse público junto ao 
Supremo Tribunal Federal, tendo sido vital para o avanço dos 
Direitos Humanos e Estado de Direito em diversos temas, tais 
como ação afirmativa e segurança cidadã.

Direitos Humanos são violados em escala planetária, se 
assim podemos dizer, todos os dias, em centenas de milhares 
de formas, em diversos lugares do mundo, fazendo milhares e 
milhares de vítimas. Esta noite é de homenagem e reconheci-
mento a quem, da forma como pode e como acredita, dá sua 
contribuição ao mundo, ao País, ao estado e à cidade, aos gru-
pos com os quais se relaciona, e ela é revestida de simbolismo.

Nós continuaremos resistindo e lutando para que muitos 
outros resistam. No lugar de quem é calado, surgirão milhares 
de vozes. Uma das vozes mais presentes nesta resistência é 
a de Oscar Vilhena, que busca, através de pontes que cria, de 
espaços que conquista, externar suas convicções, extrapolando 
o universo acadêmico, e ele vem guiando um debate sobre a 
importância dos avanços dos Direitos Humanos e da garantia 
do Estado de Direito, como aqui mencionado.

Ele explica que Direitos Humanos vão muito além da tor-
tura, das prisões arbitrárias, da discriminação e do preconceito. 
Oscar diz, neste contexto de tantas hostilidades pelas quais pas-
samos, que o principal desafio dos Direitos Humanos é demons-
trar sua capacidade única de conciliar a promoção da diversida-
de, a proteção da dignidade, ampliando sua audiência tanto em 
termos geracionais, como em relação a setores da sociedade que 
hoje se veem alienados por este discurso que vai se colocando. 
Sem dúvida, Oscar, há muita alienação e acomodação.

Dar megafone a vozes como a sua e a de tantos outros e 
outras aqui nesta noite não só enriquece este debate, mas faz 
com que ele chegue a espaços fundamentais nesta luta. Sua 
contribuição, sem dúvida nenhuma, é incalculável. Fica aqui o 
registro do meu respeito, do respeito da Comissão dos Direitos 
Humanos, dos deputados desta Casa, da Mesa Diretora, de todos 
que aqui estão, da sua incalculável contribuição na luta pela 
garantia dos Direitos Humanos no nosso Brasil. Meus parabéns.

* * *
- É entregue o prêmio.
* * *
O SR. OSCAR VILHENA VIEIRA - Boa noite a todas, boa 

noite a todos. É uma imensa honra estar aqui, hoje, para rece-
ber este prêmio, que se deve muito mais à generosidade do 
deputado Carlos Bezerra do que qualquer coisa que eu tenha 
feito para merecê-lo.

Gostaria de saudar toda a Mesa, na figura da vereadora 
Patrícia Bezerra, por quem tenho uma imensa admiração pelos 
seus atos de coragem, pela sua conduta na vida pública. Queria 
agradecer minha esposa Beatriz, que está aqui, e está aqui 
comigo há muitos anos e participou de tudo isto. Evidente 
que é um dia lamentável para que recebamos homenagens. 
Acho que todos os que me antecederam fizeram questão de 
dizer isto. Todos nós também fazemos desta homenagem uma 
homenagem à Marielle. Os direitos humanos estão sob ataque, 
no Brasil, há muitos anos, há muitas décadas. Eu me lembro da 
primeira vez que pisei nesta Casa, como estudante; era para 
defender o José Carlos Dias, que estava sendo atacado por 
membros desta Casa, pela sua política de direitos humanos 
dentro dos presídios. Ele tinha ousado dizer, naquela época, que 
existia um movimento do crime organizado dentro dos presí-
dios, e por isso foi atacado. Vimos o que isso significou para o 
Brasil, algumas décadas depois.

Este ataque, no entanto, que a Marielle recebeu, não é um 
ataque a ela. É um ataque de uma sociedade que parece ter 
uma enorme dificuldade em reconhecer a premissa básica dos 
direitos humanos, de que todas as pessoas devem ser objeto 
de igual respeito, de igual consideração. É uma coisa impressio-
nante como este País, 30 anos depois de retomar a democracia, 
continua tomando esta premissa como um grande mal-estar. 
Parece que não aceitamos a ideia mais simples de que todas as 
pessoas merecem respeito, merecem consideração.

O ataque, no entanto, se torna mais duro quando cada um 
de vocês que lutam pelos direitos humanos ousam enfrentar a 
humilhação, ousam enfrentar a subordinação, ousam enfrentar 
a discriminação. Foi assim com o Santo Dias, foi assim com 
a irmã Doroty, foi assim com Chico Mendes, foi assim com 
Marielle. Os insubordinados serão eliminados. Esta é a lógica 
perversa daqueles que são os detratores dos direitos humanos, 
os detratores da igualdade, os detratores de todos os que pre-
gam por um mundo melhor. O impressionante nesta luta contra 
a violação dos direitos humanos, especialmente no campo da 
violência, da violência estatal, da violência policial, como era o 
caso de Marielle, é que aqueles que lutam pelos direitos huma-
nos muitas vezes se tornam ou são colocados como se fossem 
os responsáveis por essa tragédia da segurança pública.

O Brasil matou, nos últimos 20 anos, mais de um milhão de 
pessoas. Mais de um milhão de pessoas foram mortas em um 
estado incapaz de conter a violência. E estes que perpetuam 
a violência e que são incapazes de contê-la, muitas vezes res-
ponsabilizam as Marielles, responsabilizam aqueles que estão 
lutando para pôr limite à barbárie do estado. Eles não perce-
bem que, ao não limitar a barbárie do estado, estão tornando 
o estado um criminoso, tão criminoso quanto aquele que eles 
dizem combater.

Eu gostaria que, nesta noite em que nós estamos aqui reu-
nidos para homenagear o Santo Dias e que, eventualmente, por 
essa tragédia, estamos também homenageando a Marielle, que 
houvesse certa reflexão por parte daqueles que discursam con-
tra os direitos humanos. Qual é a responsabilidade que vocês 
têm, não simplesmente na morte da Marielle? Todos vocês que 
falam contra os direitos humanos são politicamente responsá-
veis por isto. Mas, sobretudo, pela morte deste um milhão de 
pessoas que vocês se transformaram em obstáculos, para que 
este País possa reformar as suas agências de segurança, possa 
reformar o seu sistema de Justiça e assegurar o Estado de Direi-
to. Na realidade, hoje, deveria ser um momento de reflexão, não 
só nosso, daqueles que militam pelos direitos humanos, mas 
daqueles que são os detratores dos direitos humanos.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE - CARLOS BEZERRA JR. - PSDB - Para-

béns, professor Oscar Vilhena, outra merecidíssima homenagem.
Antes de anunciar a última homenagem, o último reco-

nhecimento da noite, quero também registrar as presenças da 
ex-deputada Bia Pardi e do vereador Dr. Elton, que também nos 
honra com sua presença aqui nesta noite, vindo da cidade de 
São José dos Campos. Sejam muito bem-vindos.

O último homenageado da noite, indicado pela bancada do 
Partido dos Trabalhadores através do companheiro da Comissão 
de Direitos Humanos, o deputado João Paulo Rillo, é o Guilher-
me Castro Boulos, do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra. 
Ele é o coordenador do MTST, reconhecido como um dos gran-
des movimentos organizacionais da luta por moradia popular 
digna, pela reforma urbana e por melhores condições de vida 
nas cidades brasileiras. Ele dirá, então, algumas palavras pela 
indicação, e o prêmio será recebido pela representante do Gui-
lherme Boulos, nesta noite a Débora Pereira.

Com a palavra o deputado João Paulo Rillo.


